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'Cai a noite ...
A imensidade do mar perde-se

na distância ... Neblina cerrada en­
volve a sua 'matéria corpórea, que
já mal se divisa. Mas não tardará
em aparecer no horizonte, o rei-sol,
seu eterno enamorado, que mais
uma Vez iluminará o seu doce re-

gaço...
'

Exala a atmosfera um odor mari­
nho. Na penumbra, surgem visões
fantásticas ... Esbeltas sereias emer­

gem das profundidades oceânicas,
exibindo caprichosos bailados em
fantasmagórica coreograña., , Poe­
tas e sonhadores entrelaçam-se nos
seus braços... Esvoaçam nas asas
do sonho, em procura de belos ho­
rizontes. " Tângern pelo espaço
melodiosas estrofes... Ao longe
surge a álgida lua... Cada Vez

,

mais se aproxima. A sua luminosi­
dade platinada vem contornando,
-bruxuleante, o perfil da bela ador­
mecida.
Dentro em pouco o astro-rei, lá

das alturas dos céus, beijará mais

A REVISTA «Rodoviária. trans-
creveu no seu último número a

local, da autoria do nosso prezado
colaborador A. Encarnação Viegas,
sobre a deficiência de transportes
entre Albufeira e a sua estação do
caminho de ferro, mostrando-se
convencida que essas deficiências
desaparecerão, a bem des interes-
ses daquela vila.

'

Oxalá tal convencímento não seja
em vão! E aproveitamos' o ensejo
para agradecer as generosas refe­
rências feitas aoJornal do Algarve
pela importante revista.

: À MÓiás. 4f,j;{lJlg£��Çl s.i,!�b;
,', redaetQr,dQ�no�sÔ;':fJtez<
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teg« «Di4.rip· de Li'Sll..f!ff. 'alis-
ta que alinhava entre,:o's: elha
guarda, causou .dotorosa: :Iiinpres':'
sao no A.fgarv.e, l!_sp_ec:iç¡,lm¢nte em

Wla Real de Santo An,/ó1Jloi onde
contaoa bastantes amigos, alguns
deles-antigos condisctiuüos, ;

Çom o desaparecimento do esli....
mado, pr.ofissional¡ reo.el oú-ee.
mais ;uma vez a tnconsequencta
dr}.,que está legislado sdbre'a re ..

uma Vez a sua eterna enamorada... fO(!na 'dos jornalistas. Er que ra-
E eu, pobre mortal, choro' de de- (OS poderão dar-Sf! ao luxo de

sespero, ao pensar que um dia nun- atingir a tdade estaõelecida para
ca mais te verei... Que nunca tal reforma=« o� 70 anos. .E. (Í
mais fitarei a tua beleza incompa- prova de que não exorbitamos dá«
rável.; . -no-ta a idade dos úttimos oamara«
Partirei, lev-ado para. regiões 'mis-' das falecidos (Vitor Garcia, Cân«

tenosas, como misteriosa é a pró- dido de Oliveira Fernando. Pam,
pria vida... Nesse fatídico ou feliz pulha e Carlos Portugal Ribetro].
dia, ao transpor as por�as da eter- Exceptuando o último, que morreu.
nidade, tu, excelsa. rainha,. estou com 65 anos, todos-os outros dftl,
certo chorarás a, minha partIda...

'

No doce marulhar das tilas vagas, Conclu� na a.' pligin':":
haverá sentidas lágrimas de despe- OIll1l11llmlllmIIIIDlÓDlUIllDllIllJUIIIIIIII�I;ÚI�illlI�dida, a carpir a perda deste teu ami-

_----=5 cA'
,

_---=!!ligo fiel. . . Mas terás que te confor-
mar. . . A lei da natureza jamais A.... J"
admitiu excepções ... Não tepreo- i ',' vau Et e iS

Conclui no 6,8 p6gi�_o >
5 . _

'

. .', E
!!li, e a maLOr riqueza !!li

::;IIIII��I;I�;I;I��lçIlIllÕI;� __
I IAlimentação e dentes "'"

entre AlLu£eira I Na composição dos den- I
e a estação do caminho j; ferro !!li tes entram fosfatos de câl- !!li

� cio e magnésio, carbonato 1
§ de càtcto e fosfato de cálcio. I
:: Para' conservá-los em bom a

",,_I estado, torna-se indtspensá- I,
¡:¡ oet o uso de alimentos que ='

iS contenham esses sais mi- I
!!li nerals. æ
:: �
=, =

is Deien.da o. .- dente. Iis a.an4o u re/ei.,iiea.� l§-
E tre oatro. ..limeato•• "Ii§'
iS ' leite., 0..0.. ...erdar... e li
§ lrat.... i
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A DEUSA ADORME:C'IDA
UM conjunto geológico fez da

Praia da Rocha uma das mais
belas do planeta.
Recanto paradisíaco, onde o céu,

o mar e a terra se unem sob um

clima incomparável, jóia rendilha­
da pela pródiga natureza e ofereci"
da' ao hércules Adamastor .em sua

homenagem. ' ,

'

. * * *
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por CASIMIRO DE BRITO Partida. e Cltqada.

Depois de ter passado o Verão ém
Monte Gordo e Vila Real de San-

A feira ê sempre diferente ao to Antônio, regressou à sua casa de
observador atento. Não só a feira Lisboa, com sua esposa, o nosso

como tudo o que neste mundo exis- assinante sr, juis conselheiro dr,
te: atê a cidade onde gastamos ma- João Bernardino de Sousa Carvalho.
temàticamente o nosso tempo; .até ;= Está passando as férias em Vila
a mulher que convive connosco Real de Santo António o sr. António
dias e meses e anos', diferente em F. Martins Coelho, nosso assinante
cada hora, em cada minuto, em ca- em Aveiro.
da instante; até os simples peque-
nos objectos esquecidos nas algi-

= Regressou de Lisboa, onde esteae

beiras, o isqueiro, a esferográfica
uns dias com sua esposa; que foi

as nossas unhas, as nossas dorzl� consultar a medicina, o nosso assi-
.

nhas de estômago ou de cotovelo nante sr. Jacinto Nicolau Ribeiro.
Tudo é diferente de momento para

= Em serviço profissional, esteue em
momento nesta vida que, por isso Vila Real de Santo António, acom­
mesmo, nos atrai nas suas malhas panhado de sua esposa, o sr. Arman­
apesar do muito que nos morde' do Rodrigues, sócio-gerente do Ga­
Como não será então diferente a binete de Contabilidade «Sidex», fir­
feira, a nossa bela feira de Santa ma nossa assinante em Lisboa.
Iria? = De visita a sua mãe, esteue uns

Todos os, anos lá vamos ainda dias em Cacela, com sua esposa, o
mesmo quando dizemos para o vi- nosso amigo e colaborador=sr, Ma­
zinho do lado que «esta coisa é sem- nuel dos Santos Cabanas, funcioná­
pré igual». E que o fosse, se o rio da C. P. em Lisboa.
fosse? Seria igual à do ano passa- = Em goso de férias, encontra-se
do, e um ano tem 365 dias que são em Quelus o sr, José Tomás da En­
mais do que suficientes para fazer carnação de Jesus, nosso assinante
esquecer o que «já lá vai». em Lisboa.
Ela al está, a feira. Estávamos a

dezoito, ou menos talvez, e já os
= Esteoe em Lisboa a sr» D. Orlan­

primeiros convivas se aproxima-
da Veia Lança, esposa do nosso ami­

vam das primeiras barracas, as de go sr. Mário Antunes Lança.
sempre: as da zona esquerda, ser- = Depois de ter passado uma tem­
-vídoras da Nação porque somos parada em Vila Real de Santo An-
um país essencialmente vinícola. E tônio, regressou a Tanger a sr» D.
a convergência para essas bandas Antónia Martins Pessanha, filha
dá-se sempre quando' se diz, entre do nosso assinante naquele çidade
dentes, que o puchadinho à pressão marroquina, sr. António Atoares
deve ser de gritos. E se não faltam Pessanha.
os convivas para essa abertura so- = Encontra-se em Vila Real de San­
Iene da Feira de Santa Iria, tam- to António o nosso assinante sr.

bem não faltam, claro, os vendedo- Fernando Ferreira Braga, sócio-ge­
res do nosso muito regional polvo rente da Companhia Portuguesa de
assado, a dez tostões por dedo, por- Trabalhos Portuários, concessionâ­
que a lei da oferta e da procura ê ria das obras da doca de pesca.
vantajosa para o vendedor quando = Acompanhada de suas filhas e a
se trata de aperitivos desta ordem. fim de embarcar com destino a Ma­
Isto ê o começo da feira, em ale- racay (Venesuela), onde reside seu

gria. E que ela viva pois que se há marido, nosso assinante sr, Amadeu
algum deus que me enche as me- Vieira Canelas, seguiu para Lisboa
didas ê o eterno Baco, de boa me- a sr» D.Francelina de Jesus Canelas.
mória. (Falo em nome do Zé Povi-
nho; quem não concordar comigo

= Seguiu para Matosinhos a sr:«

que levante o braço e diga das suasI)
D. Ilda do Nascimento Roberto, es-

Depois vêm os circos, os carro- posa do nosso assinante sr, António

céís, os carros eléctricos. Estes é
Romão Francisco.

que a fazem boa porque o Zê:(e há = Esteve em Lisboa, com sua espo­
cada Zé de gravata pintalgada e, sa, o nosso assinante sr, Pedro João
especialmente, cada Zezínha de de Sousa.
três mil assobios que •. _) quer ê = Para assistir ao casamento de
pavonear-se na sua encadernação seu filho Alistair, que se realisa no'

domíngueíra e nada melhor para dia 6 de Novembro, seguiu ontem
isso do que demonstrar, para quem para Londres, acompanhado de sua

quiser ver, que sabe manejar um esposa; o nosso amigo sr, eñg. Mau­
velante com pericia - durante ho-' rice D. M. Falconer.
ras.,)!: aqu! é que está o busIlis: = De regresso da sua viagem a Es­
qua;uæ mais tempo o «marmanjo», panha, encontra-se em Vila Real de
OU II. �guapa» aguentar dentro do Santo António, com sua família, o

pó-pó �e metal colorido mais cota- sr. major António Gonçalves, nosso
ção tem na bolsa, mais visto ou assinante em Oeiras.

.

vista é,(O ser-se visto é o principal
intui�o da gente do .nosso tempo, e
da bossa terra em especial) e mais

póssibilidades têm de serem nota­

das as suas virtudes automobilísti­
cas, isto é, o seu poder de exibicio- Gente no...a

nismo. Foram os carrocéis, depois
os carros .eléctricos, mais recente­

mente os aviões e, concerteza, da­
qui por poucos anos, os fogue�ões
teleguiados! E' a época da veloci­
dade a dar cartas nas nossas feiras.

Mas, já agora, como se mostrarão
então essas meninas - bem quando
vierem os teleguiados se a veloci­
dade for supersónica? Não há olhos

que as desejem com tal velocidade ...
chorai, fadistas chorai!
A feira I! düerente por tudo isto.

O que era já aão ê e o que é dei­
xará de se·r. E' tudo questão de

tempo. Acabaram-se as parracas
de tiro, surgiram as de animais
embalsamados (não vejo onde está
a vantagem, já agora ..• ) Terminou
a êpoca de ouro para as barracas
de pequenas coisas domésticas,
iniciou-se la belle époque para os

stands de carros (pelo menos bas­

baques não faltam à roda dos plti­
mos modelos, lambendo os beiços
e dizendo que enão compram ainda
porque aguardam um modelo pos­
terior.). Desapareceu até a ilumi­
nação deficiente de alguns anos

atrás, verificando-se agora uma

verdadei�a festa vi,va que alegra os

olhos e as horas.
E' a lei da evolução a fazer das

suas até nas feiras de todo o mun­

do; o progresso desta terra a que
pertencemos e que muitas vezes

nos parece mais do que a «tal bola
de lama onde uns coca-bichinhos ve­

getam timidamente», segundo -a clas­
sificação de um dos filósofos do
meu convivia. DaI que a Primeira
Exposição Universal tivesse por
simbolo a Torre Eiffel e a deste
ano o Atomium. A vantagem, em
pot�ncia, não será muita. Mas em

significado, sim: é uma plataforma
o chão que pisamos; foge-nos de­
baixo dos pés; somos maiores do

que os arranha-céus que edifica-
mOS na nossa imaginação!
Uma simples feira de provincia,

a Jl0.ssa, não ê'jamais sempre igual.
E é aqui que quero chegar:"a feira
é sempre diferente e podia sê-lo
tanto mais quanto maior fosse Il

nossa energia de fazer fugir, o tal
chão debaixo dos ,nossos pês, pa­
leando-o com as nossas asas de
chumbo e de alegria.
Uma feira, como uma cidade ou

como um idioma, é o espelho fiel
de uma sociedade. Saber sê-lo,
this is the question /

A feira é sempre diferente

= Encontra-se em Matosinhos, a

passar uma temporada, o sr, Antó­
nio Antunes Martins, residente em

Castro MUl'im.

Em Londres, deu à Ius uma crian­
ça do sexo masculino, mrs. Jean
Harper, esposa do sr. John Harper
e filha do nosso amigo sr. eng. M.
D. M. Falconer.
= Nu'm quarto particular da Mater­
nidade Alfredo da Casia, em Lisboa,
deu à Ius uma criança do sexo mas­

culino, que recebeu o nome de Ma­
nuel Germano, a sr» D. Maria Bea­
tris Mascarenhas Sales Furtado/
casada com o sr. eng. Alberto Fi­
mentel Furtado, filha da sr.3 D.
Maria das Dores Mascare1{lt'as Sa­
les e do nosso assinante p. Germano
José de Sales.

CASINO

ECONOMIA
Mercado corti- As exportações es­

panholas de cortiça
• em Março findo re­

celro e,spanhoI gistaram um au-
mento sensível, em

relação aos meses anteriores, sendo
estas da ordem das 4.750 toneladas.
Foram expedidas 1.200 toneladas
de aparas, 600 de prancha, 450 de
refugo e 400 de cortiça virgem. A
melhoria de vendas nos artigos
manufacturados deu ensejo a que
se embarcassem 1. 200 toneladas de
aglomerado negro, 160 de discos de
aglomerado, 225 de rolhas e 55 de
outras especialidades.
No primeiro trimestre deste ano,

os mais importantes compradores
de cortiça espanhola foram: Ingla­
terra, 460.000 dólares; França,
430.0UO; Estados Unidos, 270.000 e

Alemanha, 250.000 dólares. Tam­
bém foram compradores apreciá­
veis o Brasil, Suíça e Canadá.
Durante o mês de Junho foram

regulares as vendas de rolhas e

notou-se maior interesse pelo aglo-.
merado negro. Também se verifi­
caram melhores vendas de discos.
Os recentes tratados comerciais

assinados pela Espanha permitem
esperar maiores exportações que
na campanha passada, embora pre­
judique bastante o mais. elevado
custo dos fretes em relação com

outros paises produtores, especial­
mente Portugal.

No ano findo foram en­

tregues à Federação Na­
cionaldos Produtores de
Trigo 36.015.388 quilos
de milho dos 54.233.898

quilos declarados para entrega nos

celeiros daquele organismo. O Al­
garve figurou à cabeça da produ­
ção nacional, pois tendo declarado
a existência de 11.358 toneladas,
fez entrega de 10.700 toneladas.
Depois de nós a província que fez
maior entrega foi a Beira Litoral-
6.274 toneladas.
A propósíto, lemos no nosso co­

lega «Jornal da F. N. P. T» a se­

guinte local: «Regista-se no entan­
to o acréscimo de trigos com fun­
gão e rabejados, o que pelo aspecto
que está a tomar de ano para ano,
impõe uma revisão dos métodos de
cultura dos lavradores algarvios».

Frutas Nos primeiros seis meses

___ exportámos 1. 288 tonela-
das de amêndoas em mio­

S e ca S lo, no valor de 29.220 con­
---

tos. Foram p r
í

n cí p'aí s
compradores: Bélgica-Luxemburgo,
343 ton.; Reino Unido, 281; Alema­
nha, 197; Suécia, 165 e Holanda,
107 ton. De amêndoa com casca

saíram 9.275 quilos, no valor de
93.883$00; de figos secos, 347 ton.,
no montante de 1.187 contos e de
alfarroba triturada, 4.044 ton., no
valor de 4.942 contos.

Produção
de milho

\

Cine-FrÔz
I \
DOMINGO, Emilio e os de­

tecti"e.. (Para 6 anos).
TERÇA-FEIRA, um fi}be de

Vittorio de Sica, O r t�,;. (Pa-
ra 12 anos). /"

QUINTA-FE1R'A, em cine­

mascópio, ()<4:1sne. com Grace
Kelly e 1\J�c Guiness. (Para
12 anos).j .

r

TURISMO

AMBIENTE VERDADEIRAMENTE SELECTO

Cabo. de AraDle. Cairo.

ARMAZÉM DE CORDOARIA E APRESTOS NAVAIS

Manila e Linlto - Lona.

de Linlto e AI,odão
Alca.trão. Brea e Arcltote.

Leia o JORNAL DO ALGAR"E
e .a"er. o #lae .e pa••a noA"ar'f'e

Rveniôa 24 ôe Julho, 2-€-6.

Fio •• Linlta. e Merlin.

Apre.to. para MoinLo.

de Vento - Arma¡:õe.
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--- por M. J. S. BARROS E SILVA

Vila Real de Santo António
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TRAINEIRAS:
Flor do Sul ..•
Flor do Guadiana.
Conceiçanita
Audaz ..•
'l'ozé ...
Leste. • .

Refrega . .

Clarinha .•

Total

7.721$00
5.650$00
5.625$00
5.050$00
5.925$00
5.515$00
5.265$00
1.280$00

56.051$00

o I h A o

dQ 16 il �� dQ ()lJfUbro

TRAINEIRAS:
Noroeste. . .

Sr," da Saúde.
Clarinha ..•
Novo. S. José .

Restauração. •

Maria Rosa .•
Virgem te Guie
Oeste •..•
Amazona...
:E�trel!l do Sul,
Refrega ..•
Lêste. . • .

Flor do Sul ...•
N." Sr.· da Piedade.
Alvaríto . . .

Salvadera • . . .

Luís Fernando. . .

Total ••.

26.196$00
16.245$00
15.855$00
15.090$00
14.876$00
15.758$00
15.541$00
12.051$00
11.960$00
1O-b78$00
10.550$00
5.560$00
5.215$00
4.290$00
4.170$00
4.0tO$00
2.595$00

186.654$00

Portl".,Ao

d. 16 il �� d� ()lJlIJbrCl'

TRAINEIRAS:
Oca.....
S. Flávio..•
Maria do Pilar.
Dorita , • .

Sol ....
Lua Nova .

Arrifana. .

Praia do Vau
Alvarito. . .

Nova Forcada.
Maria Benedito
Sr.· do Cais.
Marisabel ..
Portugal VI. .

Maria Odete .

Briosa. . • . •

Pérola do Oceano
Satúrnia . •

Flora .....
Portugal II . . :
Praia Amélia • .

Sarda. . . . . .

Pérola do Barlavento
Salvadera . .

Santo Inácio .

Cristina Leote.
Mélinha • . •

Costa Azul .•
S. Paulo ...
Anjo da Guarda ..

Amazona...
Virgem te guie
Pérola de Lagos
Leãozinho ..
Farilhão. . .

Gracinha.•.
Pérola Algarvia
Trio .....
Pérola do Arade.
Borges .do Rego .

Sr.· do Altar . . .

N.· Sr.· da Piedade.
Cine .....
N.· Sr." da Graça
Tozé ..•..
Costa d'Oiro
La Rose ..
Brisamar ..
Fóia .•.
Oressa. . .

1.0 de Maio.
Lusitana. •

Mexilhão ....•
N.· Sr.· de Pompeia.
Milita. . . e

,
• •

Estrela de Maio

Total ..

85.500$00
61.700$00
51.920$00
47.320$00
42.800$00
59.695$00
59.450$00
55.900$00
52.420$00
52.600$00
28.550$00
28.420$00
27.600$00
26.580$00
24.900$00
25.800$00
25.750$UO

.

22.080$00
21.100$00
20.800$00
19.800$00
19.240$00
18.000$00
17.940$00
17.000.00
16.900$00
16.500$00
16.580$00
15.450$00
15.450$00
15.080$00
14.880$00
14.500$00
15.870$00
15.760$00
15.555$00
12.550$00
12.270$00
12.2iO$00
10.750$00
9.470$00
8.880$00
7.800$00
7.510$00
6.220$00
6.000$00
5.400$00
5.240$00
5.180$00
5.110$00
4.800$00
4.510$00
4.250$00
5.750$00
2.560$00
1.500$00

• 1.108.650$00

L.agos
dQ 16 il �� d� ()uflJbro

TRAINEIRAS:
Costa d'Oiro . . .

Marisabel ....
N.· Sr.· de Pompeia.
Gracinha.....
Brisamar .•..
Sr.· do Altar . .

Pérola de Lagos .

S. Paulo •...
Mélinha •

Milita. •

Satúrnia .

Salvadera
Mexilhão ....
N." Sr." da Graça.
Trio ...•.
Lua Nova .

Amazona .

S. Flávio ..•.
Briosa.' . . .'. .

N.· Sr," da Piedade.
Virgem te guie.
Lusitana. . . . ..

Anjo da Guarda. .

Total •..

56.960$00
26.1�0$00
20.770$00
16.500$00
11.240$00
10.180$00

.

9.820$00
7.985$00
7.700$00
6.870$00
5.450$00
5.500$00
1.850$00
1.700$00
1.590$00
1.190$00
1.051$00
790$00
750$00'
560$00
270$00
240$00
160$00

172.685$00

Escadas, escadinhas e degraus...
Sempre que há necessidade de en­

treligar pisos de niveis diferentes
têm os técnicos, competentes de reco/
rer - quando a rampa é impraticá­
vel - a uma maior ou menor suces­

são de degraus, para que os peões
'possam com um minimo de esforço
transpor esses desníveis.
Na parte velha da cidade.ficaram

célebres muitas escadarias que o

vulgo chama escadinhas e que per­
mitiam assim um .mais rápido
acesso das sonas altas para a baixa.
Toda a gente considera tais escada­
rias obsoletas e até perigosas, pois
de saudáveis só poderão ter o nome.

Referimo-nos às célebres escadinhas
da Saúde que ligam a rua Marquês
de Ponte Lima com os terrenos onde,
outrora, se erguia a Mouraria, hoje
representada por cinco ou seis p'ré­
dios e pela capelinha.
Ao findar da guerra passada

acordaram os .técnicos que promover
escadarias ou até simples ,degraus
em ruas movimentadas era um pe­
rigo, não só em caso de pánico, co­
mo até no dia a dia pois, como pa­
rece lógico, o índice de quedas há-de
fatalmente aumentar em tais locais.
Pois bem. Para demonstrarmos

que em Lisboa só há atletas dentro e

fora da Cámara MuniciPal, decide
esta na nova urbanisação da, «velha»
Avenida da Liberdade, fasê-la sul­
car de degraus e degrausinhos, di­
fíceis de reconhecer à noite e sem

qualquer sombra de resguardo, es­

pecialmente em plena Praça Mar­
quês de Pombal. Aumentarão os

acidentes, em Lisboa? O tempo o

dirá. Mas, que interessa ? Os novos

têm obrigação de se equilibrar: os

velhos, se não têm, carro fiquem em

casa; e os fisicamente defeituosos ...
Serão um caso a estudar depois.
Não será tudo aquilo para des­

manchar, quando os técnicos desco­
brirem que uma pequena rampa
resolvia o assunto?
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FALTA DE PESCA
Devido à falta de pesca na zona

do Sotavento, a frota de pesca de
Vila Real de Santo António encon­
tra-se desde hã semanas, na sua

quase totalidade, no Narte.

d. 16 a 22 de Outubro

ENTRADOS: Português eZé Ma­
neb, de 926 ton., de Lisboa, com

adubos; Português «Maria Christi­
na., de 549 ton., de Lisboa, Vazio;
Português «Madeirense., de 497 ton.,
de Lisboa, com carga diversa; Ho­
landês «Atlantic., de 498 ton., de
Lisboa, vazio; Holandês eNyordo,
de 455 ton., de Casa' Blanca, com
carga em trânsito.

SAÍDOS: «Madeirense., para
Funchal, com sal, obra de palma,
cortiça e figos secos; c.Maria Chris­
tip.u, para Lisboa, com enxofre;
«Zé Mane!», para Lisboa, com mi­
nério; «Atlantic», para Ipswich.

D. Rita do Rosário Delgado Garcia

Com 67 anos, faleceu' em Vila
Real de Santo António, de". onde
era natural, a sr.a D. Rita do Rosá­
rio Delgado Garcia, viúva de Jacin­
to Carlos Garcia. A saudosa extin­
ta, muito estimada pelos seus dotes
de carácter por quantos com ela
conviviam, era mãe das sr.as D.
Susana Delgado Garcia e D. M!lm
de Lurdes Delgado Garcia e dos
srs. José Delgado'Garcia e Manuel
Garcia Delgado, nosso companhei­
ro de trabalho e empregado supe­
rior da firma Raul Foique & Filhos,
Lda., irmã da sr.a D. Leonila Del­
gado Palma e cunhada do sr. José
da Palma, técnico de conservas.

D. Maria Felicidade Per�8
Faleceu em Portimão, onde resi­

dia, a sr.a D. Maria Felicidade Pe­
res, de 86 anos, natural de Alcou­
tim, viúva de Gaspar Francisco
Peres. A saudosa extinta, que era

muito estimada pela sua bondade e

pelo seu fino trato, era mãe das
sr.as D. Maria do Patrocínio Gaspar
Madeira, D. Ermelinda Gaspar Pa­
trocínio Martins e D. Celeste Gas­
par Patrocínio e dos srs. Manuel,
Francisco, António e José Gaspar
Patrocínio, e sogra das sr.as Di Hor­
tense Mateus da Graça Patrocinio,
D. Inês Penha de Almeida Patroci­
nio e D. Maria Luisa Patrocinio e

dos srs. José Francisco Madeira e

Manuel Pedro Martins. Deixa 10
netos e 5 bisnetos.'

ARMACÃO DE PERA·
.,

BAILES DE "WEEK-END"
- todos os sábados pelas 22 horas -

o Casino Turismo da Praia de Armação de Pera
mantém-se abeIio todo o ano com serviço de

BAR - RESTAURANTE - CEIAS

Rigorosamente proibida a entrada a menores de 15 anos

I

Reservam-se mesas pelo telelone 45 - Alcantarilha

(só são pagas as ".,eeas reservadas)

SER'AFIM Â. VASQUES, LDA.

EM 15 de Novembro efec­
tua-se na Casa do Algarve em

Lisboa uma sessão solene, para
inicio das comemorações do 150.°
aniversário da elevação de Olhão à

categoria de vila, comemorações
promovidas por um grupo de olha­
nenses residentes na capital, sob o

p�trocínio daquela instituição re­

gíonalísta,
No programa, além daquela ses­

são e outras manifestações, está
incluído um almoço de confraterni­
zação olhanense, em que poderão

Yende-se na R.ua Jacinto tomar parte naturais de todo o

José de Andrade. com seis concelho de Olhão e seus des­
cendentes. '

divisões. Os olhanenses que desejem asSo-

Informações: Secretaria do ciar-se e tomar parte nas mani­

Hospital da Misericórdia de (estações comemorativas, especial­
Vila R.eal de Santo António. mente os que tencionem estar pre­

sentes ao almoço, poderão enviar
os seus endereços, num simples
postal, à comissão organizadora
(Casa do' Algarve em Lisboa, Rua
Capelo, n.O 5), a fim de lhes serem
indicados mais pormenores sobre
o programa elaborado e condiçõ.es
de comparticipação.

de Pe.ca e Na"io.

I.

Quarteira

d� 16 il :l� de ()ufIJbro
TRAINEIRAS:
Estrela do Sul. .

Senhora da Saúde
Restauração
ARMAÇÕES:
Maria Luísa. •

Olhos d'Água.
Artes diversas.

Total

5.774$00
2.271$00
505$00

9.291$00
5.551$00

" . 54.747$00
75.757$00

,

PO DR. WERNET'S

Belchior Martins Galego
Com 78 anos, faleceu em Lisboa

o sr. Belchior Martins Galego, pro�
prietário, natUraLde S. Brás de Al­
portel, casado com a sr.a D. Maria
dos Anjos Gonçalves Martins Ga­
lego, pai das sr.as D. Maria de Sou­
sa Valajão G.uerreiro, D. Judite de
Sousa Valajão Merello e D. Alber­
tina de Sousa Valajão Freitas Bap­
tista e ·do sr. Alberto Martins Caia­
do, e sogro dos srs. António da Sil­
va Guerreiro, dr. João Merelho e

José de Freitas Baptista e da sr.a
D. Maria Júlia Silva Caiado.

José de Sousa Correia Júnior
Faleceu em Almada o sr. José de

Sousa Correia Júnior, de 71 anos,
natural de S. Brãs de Alportel,
proprietário, casado com a sr.a D
Maria da Conceição de Jesus Cor­
reia, pai das sr.as D. Teresa de Je�
sus, D. Maria Lucília, D. Maria Ale­
xandrina e D. Maria José da Con­
ceição de Jesus Correia e dos srs,
José Gabriel Correia e Rogério
José de Jesus Correia.

Também faleceu:
Em LISBOA - o sr. Marcelino

Gonçalves, de 55 anos, marltimo,
natural de Castro Marim_
Às familias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

para
segurança
da sua

dentadura

TRÀCTOR
Vende-se um International TD 1.4 equipado
com Ripper, em serviço de escarificação nesta região.

TERMONTE, Av. Elias Garcia, 40-Lisboa-Telef.112011LISBOA Telefone 27452

Pel"a

d� 16 il �� dII ()ufubro
Valor da pesca neste período

Total •.•.•.•. 54.857$00

-1IiIt!f-------_

TARIFAS DA

Junta AutónoMa do's Portos de Sotavento
paR portaria do sr. ministro das

Comunicações, foi resolvida
manter em vigor o· regulamento de
tarifas da Junta Autónoma dos
Portos de Sotavento do Algarve,
aprovado pelas portarias n.OS 15.498
e 16.408, de 10 de Agosto de 1955 e

11 de Setembro de 1957, respecti­
vamente.

----------

COMEMORAÇÕES
do' 150.° aniversário

da vila de OIL,ão

EDITAL
João António da Silva Graça Mar­

tins, Engenheiro-Chefe da Quinta
Circunscrição Industrial, faz saber
que José Joaquim Socorro e José
Cavém requereram licença para
instalar. um estaleiro de·construção
naval em madeira com serração
mecânica, incluído na 2.a classe;
com os inconvenientes de barulho e

perigo de incêndio, situado na Ave­
mdada República(ao Lazareto), fre­
guesia e concelho de Vila Real de
::?anto António, distrito de Faro,
confrontando ao norte com Arraial
de Ângelo Parodi, ao sul com arma­

zéns da Mina de S. Domingos, ao
nascente com os requerentes e ao

dPoente com a Estrada para a Praia
e Santo António.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 50 dias, a contar da publi�
cação deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresentar re­
clamações por escrito, contra a
concessão da licença requerida e

examinar o respectivo processo nes­

ta Circur¡scrição Industrial, com
sede em Faro, na Rua do Distrih"l
de Faro, n.O 2-2.0 (Edificio da Mu­
tualidade Popular).
Faro, aos 50 de Setembro de 1958.

D EngenheIro-Chefe da CIrcunscrIção,
João António da Silva Graça Martins

BLANDY BROTHERS & C!' L!,A LISBOA
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"Não ipude.I7a�,�eó�'t�a:- �acã,- lo.
NUqL dos seusliv�ó�;;a,parecido em

,1925, Hermann _Qbert4 "descrevia
,1,lilllptfo.j;éctil-feguete,€Mq,nsteJ1Il), de
'dois andares, VIN:r�: A_Jg:G$ �AIS
TARPE O ESQU_E;,M:A\,PO,:¥UNS­
'FER ,IL TINHA,QUTRO NOME:
A V-� ALEMÃ}, � " "'� > ;; (

Ptóxintó'�rtfgó _C_A criaçãô' dá ,,;2'
- 6, segrédo àlemão mais, discutido>
entre, o ,Es.tado. Maioll.de Hltler.-,­
Uns meses mars de Ilufilrra e. a In­
glaterra 'teria sido trànsformada num
solar enf ruínas.

'
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AUTOMÓVEIS -ius�d�s
� � "
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PR9VENIENT£'�S DE TROCAS"
DEVIDAMENTE'REVISTOS.

- Não comprem

l\gêncra
sem consultar a

e m Ja:rb

\,

VEN,D-E-SE
ARMAZÉM com alvará de Estiva e Filetes de

Anchovas, área coberta 850 mz, descoberta 750 mz ..
Informa Sérgio Camacho Teixeira, Rua Mousinho' de
Albuquerque, 149, telefone 19.9·_·M�tosinhos.

.
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:��ã!����d��cl:�'C:�L�lctividades do Municipio de" Loulé
requereu licença para exploração

'

Conclusão do 1.8 p6gino
de uma carreira regular de passa­
geíros entre Aljezur e Lagos-Esta, Charneca (Alte) Ae Fonte San�B: (AI­
ção, passando por klfambr,as (cru-: �ancil)•. Simultâneamente, diligen­
-zamento), Monte 'Rei, Bordeira, ',cla�-se·a adqutrlr_ o terreno n��e�­
Carrapateira, Pedralva (cruzarnen-' sarío à construção de .um edifício

to), Vila do Bispo, Raposeira, Fi- ..dec.o.l!o sal�s na fr��uesla .de S: Se­
gueira Büdens Almadena Espiche -bastião, cuja prevrsao se incluí no

QuatI'd �stradàs e Lagos, 'em subs� citado Plano dos Centenarios e po­
tituição da que explora entre Al- derá ser um facto no P�ÓXI�O ano.

jezur e Vila do Bispo Quanto à escola técnica, Instala-
A E ,'. .

S
da :provisbriamente, projecta a Cã-

- mpresa Rodoviária ota-
mara adquiriro terreno indispensá-ven�o do.. Algarv:e, com sede em vel, à

.
construção do edifício, cujaOlha?, f.01 autorizada a e�plorar localização está já prevista no ante­

provisõriamente �ma .carreira �e- plano de urbanização
'

gul.�l' de passageiros entre. Crujes
'

',,¡ ,'L ,

•

e VIla Real de Santo António, pas- 'V,'ão ser beneficiadas mui.sando por Brunhosa, Quebradas,
Sentinela, Piçarral, Azinhal (cruza- :,tas estradas municipais
mento), Azinhal, Azinhal, (cruza- '

mento), Junqueira e Castro Marim. �' Vai -ser elaborado o projecto de
Bairro de 'easas p,ara peseadores 'ampliação do cemitério, no qual se

� A Câmara Municipal de Faro foi pdNê a construção de uma capela
autorizada a ceder gratuitamente e casa mortuária e a ampliação do
uma .parcela de terreno à Junta já�gp niunicip�l, e �stá empenhada,
Central das Casas dos Pescadores ;a .Camara em abrir uma rua que

para construção de um "bairro d�: (saln40 da Rua: �� Nossa Senhora
casas para pescadores.'"

'

, " ¿a P!�4ade se dirija para Norte, Sij-
, . 'i �

,

.•

• ',r r
'

T rllsfazeftdo-se OS legítimos anseios

A (ASA D'O' ,."LGA'RV'r CONTINUA A ARRASTAR-SE' N::sJi:�; �a;���t:�;o::sre,�ái l ���a��:��ntes da fregüesia de S.

A I: praça, na Junta. Autónoma. d.e E�-' , "Espera-se concluir nó próximo No ano próximo pensa-se }evar a
.. '

,

, ".,
,. tra�as, a emprelt�da de p¡lV.l�C::P,,; .a!1O à remodelação do matadouro e cabo nas freguesias rurais os se-'

t
'

, o d lob
'

. oproblema do edifício taçao, com revestimento be.tum��l0- lamenta-sé não se ter conseguido guíntes melhoramentos:
'

omou varIas e I erações spo, d� estrada entre ¥:I.[tll�lo,ngo-, ajnda o projecto do Estádio Muni- ALMANCIL _ Electrificação da
d 'C T T dOli -

- ererro, A base de Iicitáção ,é de cipal que constitui il terceira fase
RETOMOU a� 'suas actividades a ,os • o o e nao 1.593.860$00. da obra do, Parque, "

freguesia, conclusão da estradarnu-

di
_

da C d AI ., O
' nicipal de Quarteira a Almancil, por'irecçao a: asa' o garve, A oas*eeimento de água -" sr, '1, O P.roblema das estradas munici- '

I
.

d OLHÃO 'N . .:
d C'

..

d Ob P bi' Fonte Santa e Fonte Coberta, e A
' .... 'b:

" ' ..
. "

O"

a.qua reglstouem'acta'umvoto e '

- areumao a 'ama- mlDlstro ,as, ras ú', Icas, atra-, piàj,s'é talvez o que mais afline a . S ver a,s que,se p,rOlee-,
h
.'

à 'd d d M" I "d' é d F d d D
<5 construção de um edif.íéio eséDlar

recon eClmento s auton a es a ra umclpa , a que presl IU o sr. v s o un o o ,esemprego, con-, e,tlilidade louletalla e em particular '

d'
.

provincia pela con'cordância dada' Lourenço Baptista Lopes de Men- cedeu comparticipações aos Servi- oí da reparação da estrada de Loulé
em Fonle Santa, diligenciando-se ta:' Ispender com os" vá-

à
. - d tM" l' d d C ' que a construção da ,estrada: mUlli-

.

•
"

Ih
,'" - ".k ;

S exposlçoes .q,ue apresentou, em onça, en re outros assuntos, apre- ços umclpa Iza os a âmara Il¡ Salir, qu� se encontra em, péssi- rios me
. ,orame,.tos ; ",

.

nome.do Conse:lho Superior Regio,- ciou-se. o problema da construção Municipal de Portimão, para abas- m&S condições, pelo que foi pedida cipal de Franqueada a Vale d'éguas"
naI, na Câmara ..Corporativ:a, sobre do edificio dos C. T. T., que se tecimento de ãgua à cidade, refor- a,tsua passagem para a junta Autó- comece em 1959. O plano 'de actividades' 'pr�vê o

a; incl¥ão dos ,probl'em'as das' Cal- arrasta hã mais de uma dezena de ço da çaptação, 75.000$00;' e à Câ- nhrpa de Estradas. Na próxima ge- ALTE - Concluída como se espe- dispêndio das seguintes verbás nos
das de Monçhique ,e, da criação do anos e' que, continua sem' solução, mara Municipal de Vila Real de ,r�ncia camarária e int�gradas no II ra a electrif.jcação desta, freguesia, melhoramel.ltos que se .mencionam:
Aerupptto de:_lfaro, nas realizações apesar de, �odos reconhecerem a Santo ABtónio, para abastecimento, lll,anÇ> de Fomento, �erão I�vadas a prevê-se a reparação de estradas e i1umináção da Avenida José 'dij CO!�'­
do II Plano de Fomento;. necessid.ade absoLuta de um novo de ãgua, refol'ço, 37. 226$70. �bo as seguintes obras em ,esíra- caminhos, melhoramentos em fontes ta Mealha, 580 :000$; ,¥eparação" de
. Deliberou: 'agradecer à JQ.nta de edificio para �sses serviços. Venda 'de milho � Termina na Jas: reparações da estrada munici- e poços, construção de três edificios arruamentos da vila, 50.. 000$,; repa­
Provincia. 'o .' sub·s-idio ....·anual de' A Administração Geral dos CT.T. sexta-feira, na zona Sul, o prazo, 'pal de Loulé a Salir' (E. M.522-4 e escolares, em Azinhal, Monte da raçõês dá E. M. de Loulé ,a Sàlit,
3;áOO$OO; autorizar a Comissão Cul- proJIleteu o começo da/construção para a entrega à F. N. P. T. das' 522-5), orçada em 2.200 contos, Charneca e Esteval dos Mou,ros. 570.000$; da E. M. d'e Fonté Cóbêr.:­
tural a 'publicar o «Estudo Algar- para o primeiro semestre deste declar,ações de venda de milho.' comparticipada:.com 1.650 contos .' AMEIXIAL _ Abastecimento de

ta a Almancil; 100.000$; dã E: M.' de
vio. - Vida e Obra

.

de Cândido ano mas até ¡¡gora, último trimestre •__._••_.._o._._..�.._o._o.: :escalonados para .s'eis ,.anos (1959 a �gu!l à Corte de João Marques e
Maritenda, a 'Pera, por Albtifefrà,

Guerreiro -:- constituído por traba- �9 "nó, nada se fez, apesar dos in- /1964); da E. M. de Fonte' Coherta a míclO dos trabalhos de cO!1struç&o �0.000�1; Id5,aO ,E. M$�d:�eE'GM0ricdin\hAà alhos dos_escritores drs. 'Mãrio Lys- sistentes pedidos da Câma'ra Muni- Os C. T. T. no Algarve', Almancil (E. M. '524-5), orçada em da estrada'municipal de Ameixial'8 mancI, .000; a, . . e ,I-
ter Franco, José Guerreiro Murta e cipal. O sr. ·correio-mor estã per- 100 contos, comparticipada com 75 Salir, passando por Azinhal. Pro� to, Fica a Benafim, 100:000$ e da E.
,Luís de Oliveir¡l Guimarães; e�tu- feitamente ao par ..:ie tudo o qqe diz contos e que dev�rá ,ser executada curar-se-á, como se diligencio� na, M"de Brotual, 200.000$; ,construção
dar, com o dr. Mãrio Lyster Fran- respeito a esta legitima aspiração, A seu pedido, foi transferida da 'em 1959 na sua totalidade; da E. M. presente ,gerê'ncia, 'insistindo' junto ,d!;i E. M: de Améi�ial á Salir,.62.500$;
co, as possibilidades de se efectuar dos olhanenses. Mais uma ,vez, CT F de Tavira para a de Olhão, ,de Maritenda a Pera, por Albufeira d D' ,_

H'd á r d G d' ,anipliaç�o da rzede de �gu,as' Cla vila,
a urgente publicação da sua cBi- pois, permitimo-nos chamar a sua a telefonistà de reserva, sr.aD. Ma-'

..(E. M. 525), orçada em 500 contos,
a Irefç_ao' 1 r u I�a o ua la- 50.0,00$; tratamento �a �á�ua de

bI" f" dAl'
.

L íS N F' Ih N ,na, que nao passa mals,um anQ sem, 'b t' t Qt" 50 000$'lOgra I'll o garve., dada á gran- atenção, �onfessando que, pelo que na u sa eto la o unes. "COinpartieipàda com 225 contos, es- que �ejam' cOnstruidos os pontões
a as eç¡men o a uar eIra, .' ,;

de necessidade que se reconhece se tem passado, não albergamos já - A titulo transitório, foi nomea- ';calonados para 1959 e 1960; da E. da ribeira de Vascãozinho e outros construção do parque, da ,víla (5.a
de tal publicação; marcar para De- grandes esperanç"s de ver realiza- do guarda-fios de reserva e coloca- ;M:.de Goncinha, (E. N. 125-4) a AI- d há 't

'

'd
.

" fase), 100.000$; reparação' e melbo­
zembro o descerramento da lãpida da urna obra de absoluta necessi- do na C T F de Faro, o sr. Fran-I�ml;mcil '(E. N. 125) E. M. 521, orça-

que t: mUI o se consI er!lm ne- ramento de poços e fontes do con"

na campa, em Ferragudo, do dr. ,dadeeprometidahá'tantosanos.-C. cisco Cabrita Alves. _ ida em 450, comparticipada com 558 âess�rlos_ para o estabel�clment.o, celho, 50.000$; repliração,e conser.­

Joaquim José Coelho de Çarvalho,' _ Foram colocadas. na rede tde- ¡contos escalonados em três a�os
�s !Igaçoes entre os camInhos :Vl- \ ,vação de estradas e,' climinhos,

e agradecer os valiosos'donativos "

'

••
'

•••••••• ,;�'; j' ••••• • • ••
fónica de Faro as telefonistas ,de �(1959 a 1961); da E. M ..

de Alto FIca,
cmals.

. ,50.000$; r�pa,ração' de arr4ame,ntos

,com' 'que. a<:_abam d�, ¡'n's<:reyer�s'e.,;
,

�

o _ reserva, , sr.as ,b. Maria Belk.isl'�;;a Benafim (E. N. 124) E. M.;,52?-?, BOLIQUEIME - Estando a .sua, :dijs povoaÇões, 50.000$; ,àqúisição
para � crtaçao de um'JardIm Esco- ,Recomel'ar,a m a s re,u n I,oes Ferreira Gtmçalves, D. Maria Te.�1 �o.rçada em 250 contos, compartlcl- ,electrIficação incluída na fase. que\ �de terrenos para,edifícios escolates,
III Jo�o de Deus, em Faro, os ,srs. , .. _l • , resa Santos Nobre D. Lucinda :pada com.188 contos escalonaçlos ,deve conclu.ir-se ainda este ano, ,en- 5.00:000$; aba_stecim'entos .de ,�gíía a

A. Libânio Correia, João Luís Fer-, d
'

A" d 01' Dias Pires D Maria 'Irene de Mh¿: para 1959 'e 1960, e,da E. M. de Bro- :c�ra-se"Pda,ra 1959 a:ol?-ra de a�aste�, ,Sahr"" 1()Q.9,09.$;< li }39h.q_l!:�.i"",�,
d J" d J M'

. O grupO« mlgos e .vença» ' .

't I (E M 5225) d 450 cImento e ánua, a ,construç,ao do 100.000.,$ e à C,orte, de Joao Már·
nan es umor, r.", osé' a,rUns"

I
donça Lita e D Maria Isabel Soa-' \ }la . . -, orça a em ,<5 '

"

Caiado, dr. Maurício Monteiro e a ".'.. .
\ res Ricardo.

.

�contos, comparticipada com 558 mercado coberto e a construção de ques" 50.000$; prosseguimento das

Liga 'Portuguesa de Profilaxia 80-' C�m uma conf�r�ncla da dlstm!a .. .

_ ;contos escalonados para 1959 e um edifício escolar no sítio da Pat&. obras do matadour9 municipal,
cial, do, Porto. escrItora e poetisa sr.a D. Lygla

- FOI dete;-mmado, sup�rlOrmen , � 1'!il60. Também será construida a E. QUARTEIRA -Conclusão da es� '2i?·900$; ampliação do cemitério ��-
. T@le<;lano Ezaguy, subordinada ao . te,. qUf; as redes de ·Olha.o e Faro � .

' , mClpal,· 100.000$;. obra de electnfl-
,'" ••••••••••••••.••••••• tema cOlivença; nossa, filha ... », sejam alteradas, resp.ecuvamente ,------------------------------""!! ;cação do concelho, 5.000.000$ e

"recomeçaram na quinta-feira as de uma para zero umdades e de abertura e construção de uma rua ria
FOI AUTOPSIAD,O" reuniões mensais de propaganda três para quatro., 'A' L 1-1 I· N 1-1 O fr(juesia de S. Sebastião, 200.000$.

,

d fl'd patriótica do grupo «Amigos de Oli- - Foi nomeado encarregado do ,',
,

.

.

'

. cômputo das despesas a efec-
," "um pesca OJ; a, eC! O v.ençá •. , No final a ilustre confe- posto telefónico público d� Algoz tuar di¡rante o, próximo ano é de

-'e"m'
"

cI"r"cu'nstaAnc'l"as su'spel"tas
rente foi muito cumprimentada pe- 2.° P F (Silves), o sr. Nuno da Pie- O C U lo. I S TI A nove inil contos.

"

lo seu valioso trabalho. dadeCosta.' "

..........�....•....................

I
M. déAmeíxíal (E. N .. 2) à E. N. 124 trada municipal de Quarteira a AI­
(próximo de Salir) E.' M. 505, dando mancil, fixação das .directrízes que
acesso a Azinhal e a outras povoa- . permitam a elaboração definitiva do
ções, (troço inicial de 4.500 me-O seu anteplano de urbanização ·e

tros), orçada em 1.125 contos, com-' conclusã� do, estudo, pela Direcção
participada com 900 contos escalo- dos Serviços de Salubridade, para
nados 'para seis anos (1959 a 1964). que se' proceda' à- elaboração do
Por se verificar de utilidade e projecto definitive. Contràriamente

constituir uma aspiração' dos. muní-: aos' desejos d'o. Municlpió" nab 'se
cipes de Vale d'Eguas, deliberou a poderá prever ainda quando poderá
Câmara, solicitar a' inclusão,' neste ser iniciada estaobra de saneamen­
estudo, da obra .de construção da, to da povoação . de' Qúarteira; por
E. M. de Franqueada (E. N. 596) a' falta de recursos financeiros para
Vale d'Éguas (E. N. 125).

'

poder fazer face a uma obra de tal
Quanto aos' caminhos vicinais, envergadura.

continuará a Câmara com o pro- QUERENÇA- E�cóntra"se:'em
pósito. de ajudar as iniciativas ]Jar- construção o edífício escolar da se­
ticulares no que respeita à sua dé do concelho e durante fi prõxíma
construção, quer prestando assis- 'gerência será construído um outro
tência técnica aos 'encarregados no sítio. da Mesquita. Se a,s possi­
dessas tarefas, quer prestando-lhes, bílidades financeiras o ,perqlitirem,
na medida do possível, ajuda mone- .serão dotadas verbas, nr" próximo
tária através dás Juntas de Freguesia.! orçamento; para fazer face às 6br!J,s
� que são destinadas as verbas de' reparação <te arruarrientos; n'a
estabelecidas na lei. .. '

," sede da freguesia ,e dos caminhos
municipaís i¡ued.etas cai"eçilIlf:c,'

.

Os m.l�ot;'amentos que " SALIR - A sua :eleéfiif¡'cacâÓ en'- .

vão ser .,rea¡¡'zados na's ,. quadra-se t�tpb�ém ,na.;p��m�i��f.a�p,¡
freguesias rurais ,L', ern 'Ms .pec conclusão. Pi:e-vê-'se,

para o próximo ano.ó ah&sfedmdh::
tode água, a continuáção da'�gran­
de reparação da E. M. dê Lóulé a

Salir, a iniciar ainda este ano El o
começo dos trabalhos para a' cons­
trução da E.�., ligando Salir ao
Ameixial.

'

,

' s-

-Ó, ,,\.

'SUMOS DAS MELHORES
, F.UTAS, OE !PORTUGAL'

'LARANJA. • ANANÁS.L�MÃ,O MAÇÃ
: A delicio�a, e saudável bebida, natura', e sem aromas

: sin,téticos, ,recomendada às crianças, jóvens ,e' adultos,
PO,T, conter qs vitaminas e minerai» das frutas (fontes

de melhor saúde e mais longa juventude).

.':: Reff8sco 'de -Verão ,e tónico ,'de, Inverno'
... : .... ;, !

.' t .

i �. f.
•

"
'

Rua Ferreira Neto, 34:- F A R OMÉRTOLA - Poi se, terem le­
vantado suspeitas quanto às ,cir-

_. cunstâncias e'm que ocorreu, hã
'cerca' de duas seriJanas, a morte do
p';esé,���r,��r�@s Ludovico,.aqui re­
,Sld�Ílte, fOI (> cadãver no dIa 20 au-, '

'fqpsia<lP pelos srs�od'rs: Farinha, da
.

'Miná ,de $. Domingos e Pereira da
Silva'; -dá 'Corte do Pinto,' por impe­
dhnente :dos 'medicos locais. En­
"tretáhto as Yí$'ceras foram enviadas
ao lIistitut@ déMediéina Legal, a fim
de 'sf;tem'�xl\minadl(s. - C.

CA'SAS, '

A sonda SIMRAD';"Mestre
de vfs�o' panorâmica

A MAIS P,RÁriCA E MA'IS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE _

A S S I S TÊN e I A ,T'É e iii I e A G A R A N T I D A

'SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, ,S. A.' R. L. ,"
-:" AGENTES EM 1'000 O ALGARVE

receituário méd.Jco, \Executa todo
,

"

o

Vendem-se; duas, sit�s :na

Rua Dr. Oliveira'" Martins;
em Vila Real de Santo Àn­
tónio.

. Informa-se nesta Redacçã�.

rapIdez e perfeIçãomalórcom él

'COMPLETO SORTIDO EM LENTES E ARMAÇÕES

Consertos em'Óeulos. e Relojoaria, ¡

I �••
, ,

MINISTÉRIO DA ÉCONOMIA

BlRmAD • fiERAL DD� [DMBUníVfIS

�D,T}\L,
AO SERV·.C,O DA LAVOURA E DA ECONOMI�, NACIONAL

�

F'ClRSCHE CIE5ELBarlavento' Eu, António Alfredo Sanches dE:
Castro da' Costa Macedo, Enge­
nheiro-Chefe da 2.a Repartição 4a
Direcção·Geral dos Combustíveis:

,

Faço saber que a Sociedade Na­
cion�1 de Petróleos «SONAP" S.A.
RI:;�' pretende obter licença pará
umá instalação de armazenagem d¢:
gasolina e gasóleo, com a capacida-'
de aproximada de 22.000 litros, sita
na Av. da República em Vila Real
de Santo António, fregue�ia e con·
celho de Vila Real de Santo Antó­
nio e distrito de Faro.
E como a referida instalação se

acha abrangida pelas dispõsições
do decreto n.O 29.054, de l/lO/58,
que,regulamenta a importação, ar­
mazenagem e tratamento industrial
dus petróleos brutos, seus derivados
e residuos e' pelas do decreto n.o
56.270, de 9/5/47, que aprova o Re­
,guIamento de' Segurança daquelas
instalações, com os inconvenientes
de mau cheiro, perigo de incêndio,
explosão, derrames, e emanações
nocivas, são por isso e em confor­
midade com as disposições do cita­
do decreto n.O 29.054, convidadas as
entidades ·¡¡Jngulares ou colectivas
a apresentar, por escrito, dentro do
prazo de !¡!O dias, contados da data
da publicação deste edital, as suas

reclamações contra a concessão �a
licença requerida e examinar o res­

'pectivo processo nesta Repartição,
Avenida. Miguel Bombarda, n.O 6,
em Lisboa. <

Lisboa e Direcção - Geral dos
Combustíveis, em 1 de Outubro de
1958.

'do "Algarve: O.TRAC,TOR QUE, lEM AS BOAS

':
.

: " ,QUALIDADES DOS MnHORE�, E MAIS:
, ,

"'.

ARREFEêlMENTO POR AR REGULÁVEL -
- TURBINA RADIAL ACCIONADA POR
CARRETOS - PATENTE PORSCHE

,-EMBRAIAGEM HIDRÁULICA (ALÉM
DA,MECÀNICA)- UNIÃO HIDRÁULICA
ELÁSTICA- ENTRE O MOTOR E A

TRAN,SMISSÃO DA QUAL RESULTA
MAIOR DURAÇÃO DO TRACTOR

f;. P.OSSIBILIDADE DE UTIL.IZAÇÃO
D � cc H I D R o' S T O P ))

3 TOMADAS DE FORÇA
POSSIBIL.DA DE DE AD-APTAR

QUALQUER ALFAIA OU MÁQUINA

" •.•••• E TANTAS OUTRAS
VANTAGENS QUE V A LE A P E N A

VER E EXPERIMENTAR

MODELOS PARA VINHAS E TRABALHOS DE PEQUENA,'
MÉDIA E GRANDE LAVOURA DE 15.22.2.7,41 E SO'H P

PENSE NO FUTURO-COMP'RE PORSCHE

SERVIÇO DE 'PEÇAS E DE ASSIST£NCIA

O engenheiro-chefe da 2,· Repartição,
António Alfredo Sanches de Castro

da Costa Macedo
DIST. GERAIS; J" J. GONÇALV E S S UC RS. R. ALEXANDRE HERCULANO, 4 - LISBOA ' ÉVORA ' PORTO AGENTES NO PA.IS
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Histórias de combóiosV E L-A

INOLA TER.R.ANA Continuação da ,l.a p6gina
didade e perfeição louváveis. O
mesmo que se passa com os carros:

é raro ver-se um carro novo na

Inglaterra, esse país que, precisa­
mente, é o primeiro exportador eu­
ropeu de carros. Perguntei a al­
guém porquê: Ora, é porque os

nossos carros são bons; duram uma
vida inteira; não temos necessida­
de de novos modelos». : .

No comboio que me levou a

Braga verifiquei a riqueza do folclo­
re do Norte: à minha frente, um des­
ses homens que andam de romaria
em romaria, perseguido por um

vendaval de filhos e de bolsas, le­
vou a santa viagem agarrado aos
botões de um acordeão italiano,
espirrando modinhas p'opularuchas
mas muito saborosas. -Perto de
mim, uma estudante uníversltárla,
à volta com uma partitura de Bee­
thoven, conseguia sorrir de vez em

quando. O' mais belo do quadro­
foi quando o homenzinho chegou
ao ponto de partida: o comboio
parou, a mulher, à pórtuguesa, ber­
rando desalmadamente, lá carregou
os moços com as bolsas, entre pon-

'

'tapés e beliscões --" enquanto o che­
fe de, familia, impávido e sereno,
continuava dando ao dedo e ao so­

brolho, pouco.' se ralando que o

comboio tivesse parado OU não. Ah,
boa .gente da minha terra, boa de­
masiado?, ou qualquer outra coisa
demasiado?

o Desporto da Velã'-'
"serve para a formação profissional dos jovens,DESPORTIVASQUEM conhece a «Commercial --- por RODOLFO FRAGOSO

Road» não diz que é uma rua
onde se moldam posições para uma clonal da Marinha e não podemos
"ida dura, mas de absoluta vocação, esquecer-nos do discurso de Chur-
E' uma rua comprida, de aparên- chill, no Parlamento, quando disse:

cia pouco convídatíva, no distrito «Presto homenagem mais uma vez
acinzentado das docas de Londres. aos oficiais e homens da Marinha
Todavia, por detrás da porta n.? 680. Mercante, cuja perca de "idas, em

existe uma [uventude febril que pla- proporção, suplanta as da Marinha
neia o seu futuro, e há semanas an- de Guerra. Nunca lhes pedimos
tecipou umas férias, interrompendo auxilio em vão»,
os estudos. O n.O 6S0 é a Escola Por sabermos que mais de 50.000
Náutica Rei Eduardo VII. E' dali nunca voltaram e que outros 5.000

Aque saem os tuturos oficiais da Ma- também não voltaram com a indica­
rinha Mercante do Reino Unido. "ção um pouco mais esperançosa de
Possui a Escola uma escuna feita '«desaparecidos», às duas da madru­

em aço, chamada «Wendorian», que gada, quando se navega, sob tem­
tem 120 toneladas e um motor au- poral desfeito, na companhia destes
xiliar que dá a velocidade de 9 n6s, rapazes, pensa-se nestas coisas. E
mas que está de tal forma montado assim, navegámos o resto da noite e

que não permite que a manobra do na madrugada, que parecia não
navío se faça de outra maneira que querer romper. Depois, "irámos de
pão seja à "ela, embora o «Wende- bordo e voltámos, fazendo rumo à
riam seja um navío de primeira or- ponta de Santa Catarina, na Isle of
dem com a classificação no Lloyds White.
de 100-A-I. Deitámos ferro em Seaview, para
Porém, em Agosto passado, os ra- arrumação a bordo e almoço e de­

pazes saíram num outro navio, no pois continuámos até Portsmouth,
«ketch» de 154toneladas «Thoma 11», sendo o grito geral a bordo: «Que­
cedido ao director da Escola, capi- remos ir à Regata!»
tão H. F. Chase O. B. E., pelo sr. Parece um grito bastante distante
V. J. Morris, seu proprietário e co- do triste casario da «Commercial
nhecido construtor naval em Gos- Road». Mas, a Escola fundada em

port, a fim de participarem na rega- 1902 pela Associação dos Marinhei­
ta mais excitante do ano. Esta pro- ros Mercantes, tem colocado mui­
"a, que teve o apoio da Sail tas centenas de rapazes nas com­

Training Association, cujos patro- panhias de navegação, não só em
nos eram o duque de Edimburgo e o tempo de paz, mas também nos ül­
ex-embaixador de Portugal em Lon- timos anos de guerra e, para isso, é
dres, o ministro dr. Pedro Teotónio. uma Escola Náutica onde a prática
Pereira, correu-se este ano, como da vela é a base do ensino destes
por certo

é

ido conhecimento dos verdadeiros marinheiros.
nossos leitores, entre Brest e a Co- E' triste compararmos tudo o que
runha. Havia vários prémios, e à acima se compôs, traduzindo do In­
cabeça da lista apareciam os nomes glês, com o que se passa com os

do presidente da República France- nossos rapazes da Escola Náutica.
sa e do general Franco, mas o que Quantos para ali vão por vocação?
contava para a Escola Náutica Rei E de "ela? D'e "ela, já nem se-

Eduardo VII era a experiência viví- quer se tiram derrotas, embora ulti­
da na regata. ,

mamente já bastasse ir num navío
Os cadetes da Escola não enver- costeiro a motor, que levasse "elas ...

gam uniformes. Além da despesa, só para em certas ocasiões, de bom
isso poderia ser um atractivo para tempo, auxilíarem a marcha.
os rapazes e só se quer a vocação E a «Sagres»? Essa consta que
e o desejo ardente 'de seguirem a vai ser abatida e que não será subs­
carreira do mar.

'
.

tituida. Por isso, qualquer «monta-
O capitão Glyn Griffiths, [ovem, nheíro», sem vocação nenhuma pa­

mas já, veterano da última guerra, ra o mar, se pode inscrever para
recebeu-nos a bordo e apresentou- seguir a carreira das Marinhas num

-nos ao seu imediato, sr, Palmer, pais que tanto apregoa e se orgulha
seu aluno desde há 9 anos. de ser «Pais de Marinheiros».
O 2.° piloto, sr. Pickett está ainda As carreiras, entre nós, são esco-

a' estudar, e havia mais oficiais Ihidas, salvo raras excepções, pela
aptos a trabalhar no convés ou no expressão: «O que está agora. a

motor que durante a prova só pode" dar tacho? Engenharia, Medicina,
rá se; usado em caso de extrema ,Marinhas ou Agronomia?»
emergência.

'

Idealismo? Quem é parvo na era
No interior do «Thoma Il» há um atómica? Talvez seja por isso que

bom salão, cinco camarotes, casas na fronte dos portugueses se nota
de banho, etc., e um excelente «ran- tanto desapontamento, e andam to­
cho» muito ..bem arejado e com mui- dos com a carreira errada. Tocam
ta luz. «gaita de foles», os que nem jeito
Navegámos no Canal e depois de têm para «bombo». E é cada fífia!

sairmos de Portsmouth e passarmos
o mastodonte do «Vanguard», navío 1111111111111111111111111111111111110110111111111111111111111111111111
chefe da' Reserva Naval, deparou- C I'NE _CLUBE-se-nos o tempo normal de Verão.
Depois de cumprimentarmos um

porta-aviões, que respondeu ao nos­
so sinal, rolámos e galeámos, fazen­
do tudo menos virarmo-nos, O tem­
po piorou e ainda tinhamos trinta
horas de na"egação a "encer. O
efeito do tempo fez-se sentir nos

. rapazes, mas todos continuaram nos
seus postos, tanto a fazer leme com
o comandante, como nos mil e um
trabalhos que há num "eleiro, com
péssimo mar.

,
,

Via-se nos rapazes a marca tradi-

o LE aF Tu •

Campeonato Naeional ,( I I Divisão)Torneio Distrital de Apuramento
para o Campeonato nacional da III Divisão COl"'rlentá,.los po,. ENCARNAÇÃO VIEGAS:.

«dança» dos «pequenos» A REMATAR MELHOR
VAI COMEÇAR •••

ganhar •••os algarvios puderamComeça amanhã o Torneio Dis­
trital de Apuramento para o Cam­
peonato Nacional da III Divisão
com os seguintes jogos:

Olhanense, 3 - MontiJo, O

Sem fazer partida brilhante - e
o facto tem justificação pelas me­
xidas sofridas pela equipa - o Olha­
nense pôde chamar a si os dois
pontos em Iití�io, na partida que dis­
putou com o Desportivo do Montijo.

, Ao «onze» visitante poderá talvez
creditar-se uma maior clareza no
desenho dos seus lances; os algar­
víos fotam excessivamente compli­
cativos, retendo demasiado o esfé­
rico e progredíndo numa toada re­
latívamente lenta, mas foram estes,
sem dúvida, os que na área «da "er­
dade» foram os mais decididos,muito

embora tivesse tardado o seu pri­
meiro tento e este só se verifícasse
na repetição de uma grande pena­
Iidade.
Parra esteve na base do triunfo

da sua equipa, consolidando a vítõ­
ria com a jogada magnifica que ge­
rou o segundo golo da sua turma.
quando se esperava mais o tento
da igualdade dos visitantes,
Depois e até final o OIhanense

foi sem dúvida a equipa mais evo­
luida no rectângulo, justificando um

.êxito que esteve duvidoso. Pelo
menos até ao intervalo.

Lusitano-Louletano
Silves .. Desportivo de S. Btés :-Éf
Unidos-Esperança de Lagos

CAMPEONATO

Distrital de Reservas
Calimiro de Brito

Inscreveram-se para esta pro­
"a os seguintes clubes: Lusita­
no F. C., S. C. Olhanense, S. C.
Farense, Silves F. C. e Porti­
monense S. C.
A A. F. de Faro resolveu dar

inicio à prova no dia 9 de No­
vembro.
O sorteio para elaboração do

respectivo calendário, realizar­
-se-á na sede da Associação, na
quarta-feira, pelas 21 horas.

CQl1c1ui no pr6ximo número
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CONSTRUÇÃO
da Avenida da República

em Vila Real de Santo António
Se pudessem perder dois.os • •

Po,.tll"'rlonense, 3 - Cespo,.tlvo de l3eja, 1

Lamentavelmente temos, de con- ção e limitando a sua acção ofensiva
fessar que, apesar de andarmos em ao trabalho de Marcelino, verdadei­
lides jornalísticas há já alguns anos, ramente inglório por condenado .ao
não temos memória de assistir a malogro.
um encontro de tão fraco -nível, Durante noventa minutos o esíé-
Enquanto o Portimonense pro- rico raramente beijouo terreno, e

. curou a vítõría de qualquer maneira, se há a registar quatro tentos, ape­
jogando aos repelões e sem qual- nas o primeiro do Portimonense
quer plano de jogo pré-concebido terá algum mérito pela magnifica
por mais que tentássemos identifí- acção do extremo esquerdo algarvio,
car o sistema não o conseguimos - A jogar assim, qualquer das duas
o Desportivo de Beja mais não fez equipas não poderá ir longe, mas
do que defender-se, apresentando- talvez haja tempo ainda de arripiar

I� A\ S f� I� IE lr IE I� f� IlIA-se ta,
mbém sem qualquer organiza- caminho,

táctica dEfensiva não
Torneio Abertura - Tata «franta 6alvão»

COMEÇARAM no dia 16 as obras
de construção da Avenida da Re­

pública, em Vila Real de Santo Antó­
nio (5.a fase). A empreitada foi adju­
dicada, por concurso público, ao sr.
Sebastião de, Sousa Barra, pelaim­
portância de 525.450$00 e o prazo
para a sua exeéução é de 500 dias.
Trata-se de um melhoramento muito
importante, pelo que é de louvar a
acção que, no sentido de ° realizar,
foi desenvolvída pelo Municipio
pombalino.
1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIJllllllliJllllllUIIUIIIIIIIIIIIIl

resultou O Ensino no Algarve
E.eola. prim.ária.
A professora sr.a D. Maria da Na­

tividade Pereira Neto, do quadro
de agregados do distrito escolar de
Faro, foi autorizada a prestar ser­
viço, no próximo ano lectivo, no

quadro de Beja.
..

:_ Foram criados .postes, e,cola­
res mistos em Palmeíral (t.oU-lé) e

Ferradeira (Faro).
' "

O.,.lental, 1 - Fa,.ense, O

Depois da surpreendente derrota peração e o Farense tarda a encon­
do passado domingo, ainda os adep- trar-se,
tos do Farense acreditavam que a

jornada do Campo de Marvila pu­
<feSSe ser a da ressurreição da equi­
pa. Afinal, o clube de Faro voltou
da capital registando' nova derrota,
e, o que é pior, com novo «zero» no

marcador. .

Realmente, impressiona a falta de �--_-_objectividade manifestada pelo ata-
que farense, cuja inoperância, atra- C C L S M .0
"és da pro"a em curso, é francamen- --------------__
te desagradável para as pretensões
da equipa.
No passado domingo a turma de

Faro adoptou uma toada nitidamen­
te defensiva, aceitando a suprema­
cia territorial do adversário, que,
apesar do número de unidades al­
garvías empenhadas na defesa da
sua baliza, conseguiu um tento
solitário, que lhe permitiu o triunfo.
E é de anotar que, mesmo sofrendo
um tento, o «onze» de Vieirinha não
abandonou o sistema, .

a defender
uma posição - a da igualdade­
que já não existia.
Quer-nos parecer que a ausência

de Tarro tem afectado o rendimen­
to positi"o da equipa al"i-negra, "is­
to que os elementos utilizados no

lugar de a"ançado centro - bons ele­
mentos sem dú"ida - não re"elaram
ainda a capacidade do poderoso
dianteiro espanhol.
Já "ai sendo tarde para a recu-

3_a jo,.nada

Ginásio C. Olhanense, 41
Sporting C. Olhanense, 48

.L Jogos para anaanbã:
FARENSE .. Atlético

Montijo -PqRTIMONENSE
Estoril - OLHANENSE

(ao intervalo lS-22)
Ginásio: Pinto (27), Luz (4), Óscar

(2), Graça-Lázaro-Franco-Bruno (S).
Olhanense: Brito (12), Correia­

-Amaro (l2), Flávio (t t), Luis do Ó
(l5), M�rtins-Costa-Cipriano. .

Árbitro: José Fernandes Lisboa.
Marcador: Joaquim Jacinto dos San­
tos. Cronometrista: Eduardo Pires.'

ALVES RARROSA venceu na pist� de Tavira
tendo uma das provas um desleeLo inesperado e inleliz

....ue lite tirou parte do LrilLantismo

C. D. -o, OILanenses», 38
C. F. «Os BonjoaDenses», 4lt

(ao intervalo 16-19)Olhanense
«Os Olhatzenses»: Simões.(6), Nu­

nes (2), Guedes (S), Rel�à.s (lq), Ra-­mos-Hernâni (5), Luciano (2).
«Os Bonjoanenses»: Jesuino (5),

Cruz-Hélio-Brenhas (4), Seromenho­
-Ferreira (S),' Adelino (10), Brito
(lI), Dias (4).
Árbitro: Fernando Leitão. Marca­

dor: José Tomás Gou"eia. CroilO­
metrista: Eduardo Pires.

O Cine-Clube de Olhão realiza
na segunda-feira a sua 23.a sessão,
exibindo o filme colorido japonês
«Amores de Samurab, premiado
em Canes .

A direcção do Cine-clube decidiu
suspender até ao fim de Novembro
a cobrança de jóia aos novos asso­

ciados, medida que se integra n�s
comemorações do 2.° aniversário.

GRANDE entusiasmo. in"adiu no À partida alinharam, além dos
domingo a cidade de Ta"ira e dois ciclistas do Sangalhos e os seis

a pista do Ginásio registou a sua independentes do Ginásio, mais dois
maior enchente de sem,pre, tendo o amadores do Louletano e dois do
maior idolo do ciclismo nacional, Ginásio, que, digamós de .passagem,AI"es Barbosa, realizado excelente realizaram uma boa prova, manten­
exibição. do-se sempre no pelotão e ganhan­. Às 15 horas, aproximadamente, do até dois «sprints:> obrigatórios.
te"e inicio a primeira corrida de Logo de inicio AI"es Barbosa im­
um festi"al que "iria a marcar mais pôs bom andamento, deixando per.
uma página de glória para o ciclis- ceber a sua intenção de esfranga­
mo algar"io. Ihar o pelotão. Isso não aconteceu
Antes, porém, AI"es Barbosa e e em resposta os ta"irenses por in­Antonino Baptista, -

en"ergando ca- termédio de Bárbara e Alcide ten­
misolas com as cores nacionais e ° taram fugas que também não resul­
escudo português, como campeões taram.
nacionais de "elocidad.e e em pista, À 5O.a "olta, aproveitando o fraco
deram .uma "olta de honra debaixo andamento do pelotão, Barbosa es­
do delirio dos S.OOO es'pectadores tieou e logrou um a"anço de 100
que se acha"am presentes. Várias metros. A persegüição por p'artemeninas desceram à pista e entre- dos homens do Ginásio foi uma das
garam aos campeões flores e recor- notas mais sénsacionais da prova.dações algarvias. Bárbara e Jorge Cor"o, re"ezadosNa primeira pro"a para iniciados, no comando neutralizaram' a fugaeliminatória de 5 em 5 "oltas, saiu do campeão, soh os gritos de entu­
"encedor Dinis Correia, do Giná- siasmo da multidão.
sio de Ta"ira; seguindo-se uma Entretanto, Séfgiu desistiu' de"ido
pro"a de 50 "oltas em linha para a indisposição e Antonino Baptis­amadores, em que o despique entre ta, Inácio Ramos e Mangas, atrasa­ciclistas do Ginásio e do Louletano, ram-se até perderem uma volta ..
«aqueceu» os espe�tadores, "encen- Aproxima"a-se o fim da corrida edo muito bem'Manuel Coelho, do tudo se prepara"a para um finalLouletano, no «sprint. final, seguido que, não deixa"a dú"idas, seriade Humberto Cor"o, Manuel Vítor emocionante.
e Abílio Carrega, todos do'Ginásio.
A terceira pro"a da tarde foi de Os «sprints» obrigatórios tinham

«criterium» para independentes, to- sido ganhos por: 1.0, Antonino Bap­
talizando 25 "oltas.com «sprints:> de tista; 2.", Sérgio; 5.°, Jorge; 4.° e

5 em 5. Al"es Barbosa "enceu, com 5.°, Antonino Baptista; 6.°, Manuel
5 «sprints. e 17 pontos, seguido de Vitor (amador do Ginásio); 7.°, Ma­
Sérgio Pascoa, 1 «sprint» e 9 pon-

nuel Coelho (amador do Louletano);
toS' e Jortie Cor"o 1 prl'nt 7 8.°, Alcide e 9.°, Bárbara. .

, õ " - «s »e
Na 99.a "olta os corredores «fize-pontos.

O festi"al continuou com no"a
ram-se· para o esforço final. AI"es
Barbosa e Jorge Cor"o, seguindopro"a para iniciados, desta "ez ga- no meio.do pelotão, embalaram comnha por João de Deus, do Louletano. rapidez. Foi então que se deu oP,ara finalizar, disputaram-se as acidente que tiraria o brilhantismo100 "oltas em linha para indepen- que todos aguarda"am: Antoninodentes, que seriam a apoteose 4e Baptista, que seguia à cabeça, parauma tarde de bom ciclismo, se o deixar passar AI"es Barboia cortouacidente registado na última "olta para fora, cortando o caminho anão roubasse ° esp.ectáculo mara- Jorge Cor"o e pro"ocando uma"i1hoso que prop'orcionaria o queda a quase todos os corredores,«sprint. final entre Barbosa e Jor- que felizmente apenas registaramge Corvo.
pequenos arranhões.

Se bem que a categoria do "ence- AI"es Barbosa que conseguira es-
dor da última .Volta Íl Portugal» capar à confusão, seguido de Alci­
não deixasse dú"idas, o certo é que de e Bárbara, ganhou, mas a dú"ida
a facilidade com que o ciclista ta"i- ficou no espirito de todos os pre­
rense pedala"a no final da prova,' §entes.
punha dú"idas quanto ao desfecllo.:' i

.

:',' . .(...! ",t'!t:/
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Ginásio C. OILanense, a5
C. F. «Os Bonjoanenses», 29

(ao inter"alo 10-9)
Ginásio: Almeida (6), Lázaro (2),

Luz (6), Pinto (7), Franco-Graça­
-Óscar (2), Bruno (2).
«Os Bonjoanenses»: Jesuino (5),

Cruz-Brenhas-Ferreira (6), Adelino
(6), Dias (7), Brito (5),
Árbitro: Mário Marcelino. Mar­

cador: Joaquim Jacinto dos Santos.
Cronometrista: José Joaquim
O'Brien de Oli"eira.

.................... �

Funcionalismo pÚblico
Foi nomeado, interinamente, con­

servador do Registo Civil de Albu­
feira, o sr. dr. António Adelino
Leitão Correia, chefe de secção da
secretaria judicial.

.

- A seu pedido, foi exonerada
do lugar de ajudante do Registo
Civil da freguesia de Paderne (Al­
bufeira), a sr.a D. Maria José Ro­
drigues Gaspar.

- Está aberto concurso para pro­
vimento do lugar de chefe da se­
cretaria da Câmara Municipal de
Silves t2.a classe).

- Foi nomeado, interinamente,
para os lugares entre si anexados,
de conservador do Registo Civil e

notário de Alcoutim, o sr. dr. Má­
rio João Gameiro Lagoa.

- Foi mantida a interinidade no

iugar de terceiro-ajudante da Con­
servatória do Registo Civil de Faro,
à sr.a D. Maria de Lurdes Figueiras
de Alcobia.

Sporting C. OILanense, 46
Sporting C. Farenae. 36

(ao inter"alo 15-19)
Olhanense: Brito (8), Correia­

-Amaro (6), Flá"io (IS), Luis do Ó
(l5), Costa-Martins-Cipriano.
Farense: Sal"ador (2). Carlos (2),

Este"inha (6), Mónica-Eurico (9),
Vinhas (9), Bastardinho (S).
Árbitro: Fernando Leitão. Marca­

dor: José Tomás Gou"eia. Crono--'
metrista: José Joaquim O'Brien de
OIi"eira.

O Ginásio e .Os Olhanenses» fo­
ram eliminados por completarem a

segunda derrota.

A\.I��I. SIIIL\VA\
RUA DA BETESGA,1

TELEF. 31313/4· LISBOA

SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, S. A. R. L.
Rua de S. Bento, 178-1.° L I S B O A

Motores marítimos: SKANDIA. KAMPER., ATLAS IMPE.RIAL
S I M R A C - Sondas e rádios telefones para a pesca.
Máquinas para a indústria de conser"as: S U C R V
A S S M A N -Aparelhos gravadores de som para ditado.
Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a indústria

e conforto M A S S E R

Máquinas para café-creme E U R E K A

"::::::::::::::� PARA O VOSSO CASAMENTO
:::::::::::::: ====-=========--

.IEPIlA A 7ottt1ttfjltf IItnalJtt
o

Etpeoi.1i,.d•• rD R.pouagtm

A única que se deslcto o vosso cosa, e o

qualquer localidade. com transporte próprio, e a

-

moi, moderna APARELHAGEM ELECTRONICA
EXPOSIÇAo PERMANENTI!
R",. Filip. AU.Ulo. !5 ."" FA�O _ Tefef. SBt Agentes Algai-vetodo o

Dar CL�..
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A ESCOLt PRIMÁRIA

novos prémios Jara o nosso [ontuno

�AZ na quarta-feira um ano

que a morte levou o nosso

querido companheiro de tra­
balho Fernando Morais Ro­
drigues, que foi-um dos mais
esforçados e competentes tra­
balhadores do Jornal do Al­
garve e um dos mais il�stra­
dos e modestos homens de
letras' da nossa Província.
Inserimos, em memória do

nosso camarada, o seguinte
soneto inédito da sua autoria:

Conclusão do L" pógina

prepararem para a vida. os jovens
que. saem das escolas primárias.
Não é-com remendos que uma rou­

pa curta e estreita pode ser adapta­
cla

.

a uni corpo mais alto e mais
gordo; é preciso, é inadiável novos
edifícios muito maiores do que os

existentes. Faro precisa de um li-

r •

Âcerte, se é capaz!
Conclusõo da 1." pógina

tas diferentes. Se o empate sub­
sistir, proceder-se-á a sorteio.
Os prémios semanais são indica­

dos a 'seguir a cada cupão, havendo
além 'destes' dois prémiós- finais:
um para o concorrente que obti­
ver maior número de primeiros
prémios semanais, outro para o lei­
tor, concorrente ou não, que duran­
te o Concurso consiga maior J1,úlÍ1e­
ro de assinantes para. o nosso Jor­
nal. Mãos à obra, pois, para a boa

elaboração das respostas e conse­

cução de assinantes.
.'

tiêntia, ProDfessq, tUIto da Verdade,
Moral e fé' £Iistã, ,tom Paz e Amor"
- Eiu luz' a que 'aspira a Humanidade,
Eis. o guia dum recto prDfessorl
Esta lúz 'que irradia felitidade
rem uma 'aurora __: madrugada em. flor •.•
Que és tu, Estola, ninbo de bondade,
Soniso de astro, em laivos de taador I

Ó 'mestre I Rasga as trevas' ominosa�,
Desfaz a Boite em pétalas de ro.sas I .

Eduta, ensina, tom amor e ebtanto,

Pois dessa ténra planta que a[àrinbas,
.,._ Dnada uma dessas triantinbas, '

Pôdejrota.r! mais larde, um Sábio uu santo L. '

Temos hoje a registar a valiosa
colaboração que à nossa iniciativa
quis dar a conceituada firma Rita
& . Filhos, Lda., de Vila Real de
Santo, António, oferecendo 4 caixas

. de 25 latas de filetes de anchova
emazeite, da sua conhecida marca

«Futuros. .'

Também a Casa dos Doces Re-.
gionais de Amélia Taquelim Gon­
çalves, de Lagos, dá o seu patroci­
nio .ao Concurso, com: a .oférta de
algumas das suas especíalídádes,
que gozam de merecida fama em

todo o País. São ,elas.: Uma caixa
de 'luxo com dúzia e meia de sabo­
rosos «Dom Rodrigó'», no valor de
&0$00,. uma caixa com 18 deliciosos

bríquetes de doce de figo, no. valor
de 40$00 e uma caixa com doces
sortidos finos, de amêndoa, com

recheio de ovos, valendo 30$00.

, 1'5/1195(1',
«aédito)

.

f� , MORAIS RODRIDUES
�,..,-�------

Fannáeia �de Serviço
De. hoj� até ao p�Q:iH;Po sábado,'

está de serviço a FarmáC111 Carrilho,
Praça �arquês de Pombal, teléf. 49.
:li;,' ',' ",-":' ,." ..

ACERTE, SE É CAPAZ!

," .:" "�':r:'i"'O�F?ãp n.o·1
1.;... Quem'.£biée/Ónde,nasceu·o, autor· de «Campo de Flores�? (3 pontos)

-
'- ; ��: ,,�:" -

' .'

2 T's?��¥'�lÍiy���Ó)l·e ell{��é 'an,9 o telégrafo 'sem fiO's? (2).
I

. ," .
�

, •

...... : ... .t_ •..

3-'Quem realízou'o filme eDouro, fai#à fl�yiah? (�)

4 -,Qual\o primeiro pnvc;¡ conhecido que usou estradas pavimentadas? (6)
. - -,'

" ,,'

'.

5 �Qual o'c coric�lh9 algarvio de' maior densidade populacional? (1)

•••••••••••• � • .,.,,�..... • • •• ó, .... , .•••••••••••

6 -::- Qüal'a substância que predomi�a na composição de quas.e todos' os
;<� .

'.', ','[' Æ ....
•

';,.'-i: ':: ,,¡'{ �
,

'¡',<) :-' � ..

se,res vivos? (:4)' , .. .' �, .

. ,
...................

.... :.: .. ,' .....� ... �;.

� ',' ,

P�ém.io., a,tri'bailioa li•. re.po.tfl,. aq Cápão n.° .� �
1.°' prémio - U_à ;ia.e� dê, ida e ·"'olt. Faro-Li."o�. no.

'.
. m.aáiaili'c'oii ¿¡'aíf'�arro. da' E. 'V. A•• olerta deala

. ,"

preatimo"á em.p¡'esa..
.

.

' 2.° prémio:":" ri_a c�iJl'� 'de:l& lata� de lilet'é.'de "iqaeirão em.
.

,,' .. ".. . .: �.ze#e da acr""ditada' m.arca '«FUTURO •• ¡'Ierta
, •. ,

.ia lirm.'a Rita'" FiJAos. Ld;' •• de, Vila·Real de
Santo Antóni�.

.

, ,.";

I'·

LICEU!
ceu feminino porque as inscrições
o determinam; a vizinha vila da Res­
tauração - Olhão - proporcíonaria
descongestionamento de matrículas
se tivesse uma Escola Técnica, co­
mo merece e carece. .

Quando, em 1908, os caminhos da
Pontinha até à Alameda começaram
a movimentar-se e as capas negras,
a'esvoaçar, alegraram aquela parte
morta da cidade, começou a notar­
-se o valor da academia farense.
E as paredes do novo edifício eram

o alvo de todos os habitantes do
burgo, Todos se orgulhavam e arna­
vam Q seu liceu. Surgem as pri-'

.

meiras tentativas jornalísticas, lan­
çam-se na organização de palestras,
recitais; a «tuna», o orfeão e maes­

tro Rebelo Neves impõem-se. A
cidade confia nos académicos e es"

tes sabem-se admirados por ela.
. Se falta a alegría nas ruas é 'porque
o tempo, de aulas acabou; silêncio é
ausência de estudantes. As gera­
ções estudantis acalentam além de
outros, um grande sonho: conseguir
que o liceu tenha o nome do. mais
ilustre algarvio -- João de Deus.
Escrevem, falam, latam com entu­
siasmo e são ouvidos. Em 1912 a
fachada do edifício ostenta, a letras
douradas «Liceu Central de João de
Deus». Quantos dos antigos alu­
nos não ocupam, em todo o Pais,
altos postos de chefia e preponde­
rância, nos variados ramos da 'acti­
vidade humana! Saudoso +iceu;
saudosos mestres! Recebi dalguns,
lições tão profundas. é atraentes
que na Faculdade de Letras de Lis­
boa ,su$plrava, muitas vezes, pelos
proféssores do LIceu de Faro. Ra­
ramehte os lentes se mostravam
mais competentes do que 'os huma­
nistas que me' ensinaram no 6.° e no
7.° ano. E sempre, em todas as fes.
tas e acontecimentos, os estudantes
e professores souberam honrar o
nome do patrono do seu liceu.

.

Em 1946, porém, uma cruel deter­
minação fez desaparecer o glorioso
epíteto e voltou a ler-se apenas no

frontespício: Liceu Nacional de Fa­
ro. Que rancores aviltariam a obra
do pedagogo e Iirico para cair v tal
anátema sobre o seu nome? Dei­
xaram os homens de ler, enterneci­
dos, o' «Campo de Flores»?! Te­
riam rasgado o «livro da capa verde»
e que!11 .sabe se esquecido o «Hino
de Atnor�?! Pobre humanidade que
tI)o f�cilmerite transforma o.s tiranos

en� he�ói�h cOJ�o ()s poetas em inde-

seJávels .. "

.

.

.

,

,

No almoço de' confratern\iação
de antigos' alunos e professor,es,
realizado no último 1.0 de Dezembro,
foi enviado telegrama ao sr. minis:
tro da Educação a pedir que "ól�
tasse a brilhar o nome de João:.de
Deus na. fachada do actual Iiceti.
Todos os que estudaram sob a égide
do vate imortal continuant a ag,uar­
dar e confiam que, tarde ou ceçlo, o
seu clamor seja ouvido como em

1912 acontecera.. .
.

.

O meio século do edifício da Ala­
!11eda ditou�nos estas linhas e, para
mais completa evocação, Vamos ou­

vir as impressões ·de reitores. mes­
tres e alunos li partir dó próximo
número deste jornal, pois todos eleS
muito Veneram aquelas paredes on­

de, durante trinta e quatro anos
reful�iam as letras_ doura4as do li­
ceu Central de Joao de Deus.

.Gonclu.io da t." página

cupes, poréni... Gerações sobre
gerações contemplarão como eu, a
tua beleza incomparável ...
Aqui, bem perto de ti; repousam

os· restos mortais de dois portugue­
ses ilustres: Manuel Teixeira Go­
mes e Coelho de Carvalho. Ambos
conheceram a glória.e a desilusão
deste efémero mundo. Escritores
de fino quilate; deixaram, nas pági­
nas dos seus livros, vincada a sua

forte personalidade .. , Páginas que
nosfalam com impressionante sen­
sibilidade da beleza do nosso rincão
algarvio, dos, seus encantos na-

turais .. ,

'.

Tu, excelsa rainha, ficaste grava­
da em letras de ouro pela pená des­
ses ilustres homens de letras, que
também foram teus enamorados ...

* * *

Maravilhoso cen'ário onde a ima­
ginação nos transporta para mun­

dos sem fim, numa bala"da estranha,
misteriosa ...
Nas noites de vendaval, vaQas al­

terosas arremessam-se ¡de encomro

às penedias. São queixumes, são
lamentos Clos que tombaram na eter­
na caminhada da vida. :. Mas para
além desta pobre matéria, fica, a

cintilar no firmamento, o fulcro da

inteligência, filha dos grandes espí­
'ritos. - Inácio Filipe Correia

Peixe gratinado - Cozem-se ba­
tatas em proporção erim o 'peixe,
em água temperada de sltl1dêp.ois
de cozidas, pelam-se.e cortam-se
às rodas.

.

. ,

ESTA desenvolvendo entusiástica Têm-se também cozidos 'dois
actividade, sob a 'orientação su- ovos, cottve-flor e cenoura. Num

perior do delegado distrital do I. N. 'tacho sobz:e o lume, dêsfazelÍ1'�se
T. P., a 'comissão organizadora da duas' co.lheres das de sopa de

Casa do Povo da' Conceição de Fa- rrt�nteiga e juntam-se-lhe c;luàs
ro, que já obteve a inscrição de do� colheres iguais de farinha de'tri-

, nativos e ofertas de materiais, trans- go, deixando-se aroirar. Em. se-
portes e trabalho,' de 322 ,futuros guida junta-se"lhe o lejte necés�
sócios, para a construção da sede sárió para obter um creme pouco
do novo organismo. Ofereceram, espesso e duas gemas de .ovos.
também os seus'serviços à referida Leva-se nC)yamente ao Iunie a, co­

comissão,· o 'sr.. eng. Apolónia,
.

de O�!!!'Z:;;e:::;ó!!!!'<�������Q!!!Q�!!!Z;;e:::��·
Faro; o D1édico., também d� faro,

. ,

sl'.Jeaquimde,Bri�o da Mana; os CO',M�'�.:,"A"','. M""�.·E' .

srs. pro�essor Honorato Ricar.do �� �
Ramos e José Ma.rtins Moreno, e

ainda- OS srs. Henrique Bernardo
Ramós e Mário da Encarnação, en­
sa!adores dirigentes do antigo gru­
po folclórico e de variedades de
Faro .

«PlaniJi�ação Económica
do Algarve»

e sessão Henríquína
COMEÇA em 6 de Novembro o

,

novo ciclo cultural da Casa do
Algarve com uma sessão, às 21 e 30,
em que o professor assistente do
Instituto de Ciências Económicas e

Financeiras, sr. dr. Armando dos
Santos Nogueira, versará o- tema

«Planíficação Económica do Algar­
ve» e em que usarão também da
palavra os srs. drs. Garcia Domin­
gues e A. de Sousa Pontes.
No dia 13 do mesmo mês, às 21

.

e 30, na sede da colectividade, em :

colaboração com a Delegação do:

Algl\�ve .
para 'a� Comemorações

Henriquinas, realiza-se uma .sessão
comemorativa do aniversário da
morte do Infante D. Henrique, com
exposição fotográfica e 'palestras
sobre Sagres e S. Vicente na época
árabe, no período dos Descobri­
mentos e no futuro, respectivamen­
te, pelos escritores drs. J. D. Gar­
ciaDomingues e Alberto Iria e An­
tónio Rosado .

----...,----- .

.

\ .

Exigências camarárias
Conclusio da l." página

mentó a tal disposição. De resto

cremos que nenhuma Câmara, in­
cluindo a da capital do distrito e a

de Olhão, fazem tal exigência por
considerarem que ela não tem ra­

zão de ser.
.

Parece-nos pois q)le a 'Câmara
Pombalina devia seguir o exemplo
das outras Câmaras, partícularmen­
te no que respeita a reconstruções,
pois de outro. modo não é possível
substituir' as velhas e arruinadas
casas que tanto afeiam as ruas da
,linda vila.
Também se nos queixam de que

não é possível fora do actual perí-.
metro da vila fazer novas constru-

, ções, isto porque ii. Câmara não se

dispõe a construir novas ruas e a'

ampliar a rede de esgotos. Por tal
motivo alguns proprietários tenun- .

ciaram à edificaçãode.prédíos.
.

",'. ;'
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(asa do Povo da (�nceição
DE ,F�RO

zero Se estiver a ficar grosso de­
,mais, pode-se-lhe [u n ra r mais'
leite.
Num prato de ir ao forno e à

mesa, dispõem-se camadas alter­
nadas de batata, peixe, couve-flor,
cençmra, ovo e colheradas do
.creme, e por fim cobre-se com o

creme que sobrou.
.

. Polvilha-se com pão ralado e

bastante queijo ralado'; Vai ao

forno a cozer e serve-se imedia-
tamente.

' .'.

. Esta petisqueira pode preparar­
-se't'ambéni com. sobras de baca­
lhau' cozido ou assado no forno,
ou ainda de qualquer outro peixe.
que haja. t

.

II Qu�õra �E hOjE
Dá amor, o mais que sabemos
e que os tempos não se alteram;
'- As tolices que fazemos,
já nossos pais as fizeram.

SILVA TA VARES

Cuibabos a tEr Em casa

coU,t o ¡'fite comum
.

O'leite que se acaba de receber
não deve sermisturado com o que
[á exista em casa.

.

• Só se deve bebei' leite depois
de fervido.

• Os recipientes que servem a

leite não podem ter outra utili­
A��

.

.

• Depois de terem servido, es- .

tes recipientes devem ser trata­
dos da seguinte maneira: l.°.-en.
xaguados com água fria; 2.ó -.l!l­
vados com água morna e sabão;
3. o - enxaguados com água a fer­
ver; 4.0 - postos a escorrer e

nunca enxutos com qualquer
pano.

.

• Antes da fervura é conve­

niente enxaguar os fervedores
com água fria:

.

• Durante a fervura deve-se
agitar o leite de modo a evitar a

formação da «pele» (substâncias
nutritivas coaguladas). .

.• Se o leite não for utilizado
logo após' a fervura deve proce­
der-se ao seu rápído-arrefecimen­
to. Para isso recomenda-se-colo­
car o fervedor dentre de' um
recípíente com .água fria'e agitar
o leite de vez em quando,
• O leite deve ser guardado em
local fresco e ao abrigo da luz,
das . poeiras, das moscas e dos
alimentos e substâncias 'coni chei-
ro intenSo.'

.

',�

O' Õ.OCE. nun�a amllrgou

Doce de lará1/ja - Esta nova

modalídade que. vai ser indicada;
.

é feita apenas com a polpa da Ia-
ranja.

.

Lavam-se as laranjas inteiras,
es c o r r e m vs e e t ír a-s e-Lh e s
a casca; tendo o cuidado de eli­
miñar ei melhor possível-a parte
branca do fruto. Em seguida cor';
tam-se os frutos às fatias de 1 cm..

aproximadamente de largura, des-
prezando as pevides.

., ..

Uma vez preparada assim a

fruta, pesa-se e adiciona-se-lhe
açúcar .na proporção de 3/4 do

peso total da polpa.. E' preferí­
ve] deixar a fruta junta' com .0
açúcar durante algumas horas ou'
então de um dia Ipai:a o outrc.a
fim de facilitar a, dissolução do

açúcar nó suco da laranja. ...,
No .entanto, em vez. de se pro­

ceder assim, também se pode
adicionar à polpa xarope multó
concentrado feito dó. mesmo' pe-'
so dt; açúcar e ãgua., em quanti­
dade suficiente apenas para o,
dissolver. :

.

"

, '.'

Leva-se ao fuine' e' deixa-se
concentrar brandamente até .con­
sistencia média, e enfrasca-se.
Deve-se evitar mexer muito o'
doce para que .as rodelas de l�-'
ranja não se d.esfaçapl.· "

Querendo pode-se deitar no

doce um pouco de canela.'
'

Gambém na cozinha SE

POÕE SEr artista:

; e ,ágora. não ria r
� Qu!mdo chiguei à capital ti­

nha vinte escudos e agora �enho
um hotel, dllas'lojas de. p,ebida�
e uma quinta ,n�s. arredores.

, ...... Homem,:eu ,conheci uni su-,
jeito que, chtlgou à' cidade trazeíl�
do uma chave de parafusos e uma

lima e' abriu: tima loja de' joa-
lharia ...

'
.

,"' .

- E que aconteceu?
� �evaram-no pata a cadeia .. ':

, Casas velhas, desabitadas, ou em ruínas.
Respostas ao �:par��do 33,· iniciais R. Re; _.Vila

Real de Santo António.' . \ "


